[image: Agrupamento de Escolas D. Lourenço Vicente]AGRUPAMENTO DE ESCOLAS D. LOURENÇO VICENTE
Escola Básica com Jardim de Infância de Ribamar
Ficha de avaliação de Português — Compreensão Escrita — 5.º Ano de Escolaridade
Duração do Teste: 50 minutos | Março 2022
Cotação: 100 pontos

	   
   Nome ______________________________________________________        N.º _____ Turma ______
    
    Avaliação: ___________________________________________________________________________
   Professora: Lurdes Neto                  Enc. Educação ___________________________________________  




	
Lê o seguinte excerto, com muita atenção.
	

O Rouxinol vagabundo
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	Os bagos de trigo nem tiveram tempo de ver o que se passara, tão inesperado foi o desaparecimento da Sementinha. O raptor da nossa donzela era um rouxinol vagabundo, que deixara emigrar os companheiros de viagem para terras da África e da Ásia, ficando por ali como professor de música dos pássaros sedentários, que não receavam o inverno. E, como lhe faltasse de comer no bosque onde morava, vá de o procurar na leiva de António Seareiro. 
	A verdade é que ele não sabia por que razão ferrara o bico na Sementinha morena, quando ali tinha outros bagos mais gordos. Só percebia que a levava consigo e já entrara no bosque, procurando a sarça onde fizera o ninho, embora fossem boas horas de começar a lição de canto. 
	“Mas primeiro vou comer este petisquinho!”, pensava o Rouxinol vagabundo. E assim que largou a presa em cima da sua cama pôs-se a fitá-la com os olhos grandes e vivos, como se escolhesse por onde deveria começar o banquete. 
	- Que belo jantar! – disse, todo contente, pondo-se a afiar o bico nos bordos do ninho. 
	A Sementinha, que até ali estivera deslumbrada com aquela plumagem cinzenta, muito ruiva por cima e amarela por baixo, não conseguiu esconder o receio quando lhe ouviu semelhante desabafo. E, muito sorrateira, de vozita mimalha, vá de lhe perguntar, para o distrair: 
	- Para que aguças mais o teu bico, já tão agudo?
	O Rouxinol sentiu um baque no coração, voltando-se, envergonhado com os seus ruins pensamentos. 
	- Essa agora! … Não estou a afiar o bico… 
	- Não sejas mentiroso! – repreendeu a Sementinha. – Não será para me comeres?
	- Bem!... Não sei bem… E se fosse?!
	- Era uma pena – disse a Sementinha, sem denunciar o medo que sentia. – O Amarelo de Barba Preta contou-me coisas tão lindas da minha vida!… Mas paciência! …
	O Rouxinol começava a comover-se. Volvia a cabeça, coçava as asas com o bico e saltitava da cama para os bordos do ninho. 
	- Não gostas de ver as searas pelo verão? – lembrou-se a Sementinha de perguntar?
	- Gosto! … Lá isso gosto!
	- Pois é de mim que elas nascem… 
	O músico pôs-se a rir com gosto: 
	- Não acredito…
	A Sementinha inventava pretextos para afastar o pássaro daquela ideia de comer, pois não sabia que a sua vozita mimalha já lhe tocara o coração. 

Alves Redol, A vida mágica da Sementinha, Lisboa, Caminho, 2014

Responde às perguntas, de forma completa.

1. Identifica as personagens intervenientes neste excerto da obra A vida mágica da Sementinha. 
__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

2. Classifica o tipo de narrador do texto, marcando um X na opção correta: 
· 
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· Participante  ____________             
·  Não Participante__________

Justifica a tua resposta. 
__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

3. Identifica o local onde decorre a ação. Transcreve uma frase do texto que comprove a tua resposta.  
_____________________________________________________________________________

4. Os companheiros do rouxinol partiram para bem longe, mas ele ficou. Explica-nos a razão.                   _______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
5. Classifica as afirmações como verdadeiras (V) ou falsas (F), de acordo com o sentido do texto.

 a) O raptor da Sementinha era um rouxinol esfomeado.
 b) A Sementinha era o mais gordo bago de trigo.
 c) O Rouxinol tinha uns olhos grandes e vivos.
 d) Primeiramente, a Sementinha sentiu-se amedrontada com a beleza do pássaro.
 e) Em seguida, houve receio no seu coração, porque ela ouviu um desabafo do Rouxinol.
 f) A voz mimalha da Sementinha escondia um coração aflito perante a situação inesperada.
 g) O Rouxinol vai perdendo o desejo de comer a Sementinha. 


5.1. Corrige as afirmações que consideraste falsas.

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
6. Retira do texto uma expressão que comprove que a Sementinha estava assustada.

__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

7. Indica o motivo que levou o Rouxinol a afeiçoar-se à Sementinha, assinalando com  a opção correta.

	
	 Queria levá-lo consigo para as terras de África e da Ásia.

	
	 Sempre gostara de bagos de trigo e agora estava com esperança de ficar com um.

	
	 Tinha sido cativado pela ternura emocionante daquele bago de trigo.
	
	 Sabia que ela tinha bom coração e sofria pelo facto de a ter afastado dos outros grãos de trigo.




8. A expressão “Mas primeiro vou comer este petisquinho!” surge entre aspas. Porquê?

 a) As aspas dão destaque à expressão.
 b) Trata-se de uma citação.
 c) A frase representa o pensamento da personagem.
 d) Variam o uso da pontuação.


9. “- Não gostas de ver as searas pelo verão? – lembrou-se a Sementinha de perguntar.”
9.1. Descreve o que aconteceu em seguida.

_____________________________________________________________________________
_______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________  
_____________________________________________________________________________     

10. Caracteriza psicologicamente a Sementinha, sublinhando apenas três opções adequadas.  


· medrosa
· encantadora
· afável
· introvertida
· arrogante
· corajosa
· humilde
· desajeitada



11. Identifica o recurso expressivo que encontramos neste excerto, tendo em conta o facto de se referir a um cereal e a um pássaro.   

 a) comparação
 b) enumeração
 c) adjetivação
 d) personificação  

12.Escreve algumas linhas sobre a história A vida mágica da Sementinha, de Alves Redol que estamos a ler nas aulas dedicadas à educação literária. Dá-nos a tua opinião sobre os momentos que mais te agradaram.  

____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________


Bom trabalho! 
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